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E s ta do

Servidores serão treinados para a liderança
O livro “Os sete hábitos
das pessoas altamente

e�cazes” é um best-seller no
mundo inteiro, com mais de
15 milhões de exemplares
vendidos. Focando em assun-
tos como a formação de gran-
des líderes e disciplinamento
para se alcançar objetivos, o
livro já foi traduzido para 32
idiomas. Agora os servidores
do Estado do Piauí poderão
ver na prática como isso fun-
ciona, uma vez que a partir de
hoje será iniciado um treina-
mento que tem como base as
teorias de Stephen Covey, o
autor do livro.

O treinamento será divi-
dido entre uma palestra para
servidores em geral sobre os
sete hábitos e�cazes e dois
workshops, especi�camente
para gestores, sobre como
se formam grandes líderes.
“É um treinamento baseado
na grandeza organizacional,

onde mostramos aos gesto-
res que não basta apenas
estar na posição de lideran-
ça, é preciso adotar uma
postura de líder, senão aque-
le gestor será apenas mais
um chefe, alguém que não
inspira con�ança aos lidera-
dos”, a�rma Josmar Arrais,
consultor da empresa Fran-
klin Covey, especialista nes-
se tipo de trabalho.

Josmar, que possui douto-
rado em Liderança pela And-
rews University, dos Estados
Unidos, dá algumas orienta-
ções sobre como conseguir se
tornar um grande líder. “Exis-
tem quatro imperativos que
se deve seguir para conseguir
chegar a esse objetivo. O pri-
meiro deles é inspirar con�an-
ça, nenhum líder consegue
nada se não se mostrar digno
de con�ança. O segundo é es-
clarecer seus propósitos, para
não confundir seu funcionário.

O terceiro é alinhar os siste-
mas de sua empresa e o quar-
to deixar �uir os talentos que
existem onde trabalha”.

Já com relação aos sete
hábitos, ele diz que é preciso
bastante empenho para con-
seguir chegar lá. “Mas qual-
quer pessoa pode conseguir.
Os três primeiros hábitos es-
tão relacionados ao indiví-
duo, os três seguintes rela-
cionam-se com seus relacio-
namentos e o último une os
seis primeiros. O que deve-
mos ressaltar para essas
pessoas que irão participar
de nossos workshops e pa-
lestra é que para chegar a
esse �m, esse comportamen-
to deve ser praticado, para
que realmente se tornem
hábitos”, complementa ele.

Na análise da superin-
tendente da Escola de Go-
verno do Piauí (Egepi), ór-
gão responsável pelo treina-
mento, Janaína Mapurunga,
a administração pública, no
contexto de sua missão e de
seu planejamento estratégi-
co, tem que estar na cons-
tante busca de resultados e
é com esse intuito que está
sendo disponibilizada a o-
portunidade de ampliar os
conhecimentos e os princí-
pios que rendem maior pro-
dutividade, aumentando a
capacidade pró-ativa dos
gestores e servidores.

Ainda está sendo estuda-
dos pela Emgerpi, a realiza-
ção de um MBA para os ges-
tores e os servidores públicos
na área de liderança.(F.L.)  

ARRAIS| Evento será baseado nos sete hábitos das pessoas e�cazes 

Em relação à violên-
cia, o principal motivo

de atendimento na urgência
foram as agressões (4.223 a-
tendimentos - ou 87%) e, em
segundo lugar, as tentativas
de suicídio (421 - ou 8,7%) e,
por último, os maus-tratos
(210 - 4,3%). Os maus-tratos
caracterizam-se por uma
forma de violência de repe-
tição, podendo manifestar-
se por meio de várias for-
mas, como a violência física,
sexual, psicológica, negli-
gência e abandono.

O principal tipo de vio-
lência identi�cada na Viva
foi a agressão física, segui-
do pela agressão por armas
branca e de fogo. Os ho-
mens foram mais freqüente-
mente atingidos entre os
casos de agressão, que inc-
lui as tentativas de homicí-
dio - representando 78% dos
atendimentos. Quanto às
tentativas de suicídio, ho-
mens são responsáveis por
44,7% dos atendimentos e
mulheres, 55,3%. Porém,
quando se compara o núme-
ro de mortos por suicídio

por sexo, a população mas-
culina morre mais que a fe-
minina.

As mulheres são atendi-
das nas emergências pri-
meiramente pelas agres-
sões (948), seguido pelas
tentativas de suicídio (233)
e pelos maus-tratos (138).
Os atendimentos em emer-
gência por tentativas de
suicídio foram, principal-
mente, por envenenamento.

Dos atendimentos, o(a)
provável autor(a) de agres-
são foi uma pessoa total-
mente desconhecida da ví-
tima (42,9%) e, depois, pes-
soa presente em seu meio
de convívio social (39,3%),
como colega de trabalho,
amigo ou vizinho. Os maus
tratos foram, na maioria
das vezes, praticados por
familiares, incluindo os
pais, companheiros(as),
�lhos(as), padrastos/ma-
dastras, dentre outros,
com 72% dos atendimen-
tos. “Esse fato é gravíssi-
mo e mostra a triste reali-
dade da violência domésti-
ca em nosso país”. (E.R.)

Tentativa de homicídio:
78% de atendimentos


